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O presente resumo discute a relevância do ensaio “Racismo e sexismo na cultura 

brasileira”, de Lélia Gonzalez, destacando a atualidade de suas teses para 

compreender a articulação entre raça, gênero e classe no Brasil. A análise, de caráter 

teórico-interpretativo, situa o texto no contexto histórico de emergência do feminismo 

negro e evidencia três frentes: a crítica ao mito da democracia racial, a denúncia da 

marginalização das mulheres negras nas instituições e a defesa da centralidade das 

experiências afro-brasileiras na produção de conhecimento. A metodologia consistiu 

em leitura analítico-interpretativa do ensaio (Gonzalez, 1984) e diálogo com estudos 

recentes da área, buscando estabelecer pontes com debates decoloniais. Para 

contextualizar a trajetória intelectual da autora e a inflexão que seu pensamento 

representou, mobiliza-se a biografia de Gonzalez, que ilumina como experiências de 

exclusão e resistência informaram sua produção (Ratts; Rios, 2010). Resultados 

indicam que, quatro décadas depois, as categorias propostas por Gonzalez 

permanecem heurísticas para ler desigualdades estruturais e orientar práticas 

educativas, incluindo a crítica ao universalismo abstrato que invisibiliza a experiência 

negra feminina. Literatura recente reforça esse diagnóstico ao mostrar a vigência do 

feminismo de Gonzalez na crítica às interseções entre racismo e sexismo no país 

(Silva, 2024). Conclui-se que o ensaio constitui referência indispensável para políticas 

e pedagogias antirracistas comprometidas com equidade e justiça social. 
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